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RESUMO 
O presente trabalho tem por objetivo analisar os níveis da Síndrome de Burnout nas Empresas 
Juniores de uma Universidade Estadual. A escolha das empresas juniores como objeto 
empírico deste trabalho se deu pelo fato de ser um ambiente complexo e com diversidade de 
cargos e funções. A pesquisa se caracterizou como uma pesquisa quantitativa e descritiva, 
realizada por meio de questionário MBI-GS (Maslach Burnout Inventory – General Survey). 
A amostra com a qual foi realizada a pesquisa foi caracterizada como amostra não 
probabilística por conveniência, composta por 167 membros de oito empresas juniores. O 
estudo revelou que, em sua maioria, as empresas juniores apresentam indicadores baixos para 
a Síndrome de Burnout. Todavia, uma das empresas (D) apresentou um alto índice (2,65), 
seguida por outras duas empresas (F e G), que apresentam um classificatório moderado (1,40 
e 1,36, respectivamente), fazendo com o que o classificatório geral (1,91) fosse moderado. Ao 
segmentar a análise por sexo, o estudo revelou que o valor da Síndrome para o sexo feminino 
(2,52) é superior ao valor do sexo masculino (1,07). A pesquisa traz contribuições 
significativas no que tange aos estudos de Burnout, mensurando uma população específica, 
além de contribuir com a aplicação de MBIGS de forma inédita nas empresas juniores da 
universidade pesquisada. 
 
Palavras-chave: Esgotamento profissional; Síndrome de Burnout; Empresas Juniores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
2 
 
 
É comum associar o tema estresse no trabalho com as novas tecnologias e a 
massificação da produção nas empresas atualmente. Contudo, é normal ver as organizações 
atuais não saberem lidar com a linha tênue existente entre um clima organizacional 
competitivo e um clima que desperta frustrações em seus colaboradores, podendo ocasionar o 
distúrbio afetivo que se chama de depressão (LIPP, 2017). De acordo a Organização Mundial 
da Saúde, pressupõe-se que até 2020 uma das principais causas de afastamento do trabalho no 
mundo será por conta dessa doença (ÉPOCA, 2017). 
Segundo Beck et al (1961), o modelo cognitivo da depressão se caracteriza por uma 
tríade cognitiva (visão negativa de si, do mundo e do futuro). Para o entendimento deste 
resumo expandido, tornam-se relevantes os dois dispostos seguintes: caracterização do 
indivíduo que apresenta uma visão negativa de si mesmo, além de se enxergar como incapaz 
em diversas situações impostas (visão negativa de si), e interpretações negativas de 
acontecimentos que envolve o paciente, isto é, resulta em uma visão desfavorável de si 
próprio (visão negativa do mundo). Assim, Cruvinel (2014, p. 104) denomina depressão como 
“fruto de uma interpretação distorcida da realidade, caracterizada por cognições e 
pensamentos negativos e pessimistas”. 
O “Burnout” é um termo originário da língua inglesa, que em sua tradução literal 
significa queimar-se, mas quando utilizado em ambientes corporativos faz menção à 
“Síndrome de Burnout (SB)”. Este faz jus a conotação de esgotamento profissional, exaustão, 
estafa e desgaste (TAMAYO, 2002). Desta forma, a Síndrome, além do total esgotamento, 
apresenta em sua característica “aspectos atitudinais (despersonalização e cinismo) e a auto 
avaliação (baixa realização pessoal ou ineficácia) que necessariamente não fazem parte do 
estresse” (PINHEIRO et al, 2003, p. 141). 
Assim, o resumo expandido tem por objetivo analisar os níveis da Síndrome de 
Burnout nas empresas juniores em uma Universidade Estadual. A escolha das empresas 
juniores como objeto empírico deste trabalho se deu pelo fato de ser um ambiente complexo e 
com diversidade de cargos e funções. Ademais, as empresas juniores funcionam em período 
diurno, sendo, portanto, caracterizada por dupla jornada independente do turno de cada 
membro: quem estuda no período matutino realiza as atividades da empresa Junior no período 
vespertino, ao passo que quem estuda no período noturno direciona-se à faculdade mais cedo 
ficando até o final do turno de estudo e aqueles universitários que apresentam – em regra – 
  
 
3 
 
período integral do curso se deslocam para a empresa júnior de acordo com a disponibilidade 
das aulas vagas do curso em que frequenta. Entende-se, portanto, que a aprovação em uma 
universidade corresponde a um projeto de vida profissional que está em constante 
desenvolvimento, em que caracteriza a individualização e adaptação ao contexto universitário. 
Ou seja, devido à grande busca de qualificação ao mercado de trabalho, tem-se que os 
estudantes que estão ativos a este tipo de aperfeiçoamento são expostos a diversos estressores 
psicossociais ao longo de sua formação, e caso isto perdure podem causar a Síndrome de 
Burnout (CARLOTTO e CÂMARA, 2006; CERCHIARI, CAETANO, E FACCENDA, 
2005). Nesse sentido, estudar a Síndrome de Burnout nessas organizações universitárias 
permite um levantamento das características do dia a dia do universitário, que está atrelado a 
mais um tipo de atividade com a Universidade, além do fim acadêmico, permitindo fazer 
correlações de formas positivas ou negativas, que podem ou não influenciar na vida 
profissional e pessoal do sujeito. 
A análise dos níveis da Síndrome de Burnout nas empresas juniores, foi realizada por 
meio do MBI-GS 4 (Maslach Burnout Inventory – General Survey), utilizando a escala Likert 
com variação de 0 a 6 para 16 variáveis, que segundo Ferreira (2011) foi adaptado e avaliado 
por Tamayo (2002). 
Segundo Mendes (2002, p.1), Burnout é “[...] um termo da cultura anglosaxônica e 
pode ser traduzido para o português como apagar-se ou queimar-se, lembrando, de certo 
modo, a imagem de uma vela ou fogueira apagando-se lentamente”. Jaques (1996) declara 
que as ofertas de ambientes de trabalhos considerados inéditos formam um universo de 
atributos qualitativos que são propensos a identidade do trabalhador. Desta maneira, 
Freudenberger e Richelson (1987) anunciam que o sentimento de exaustão pode ocorrer nas 
circunstâncias onde há mais expectativa de sucesso, normalmente são relacionadas ao 
trabalho. Conforme o Institute for Quality and Efficiency in Health Care (IQWiG), 2017: 
The term "burnout" was coined in the 1970s by the American psychologist 
Herbert Freudenberger. He used it to describe the consequences of 
severe stress and high ideals experienced by people working in "helping" 
professions. Doctors and nurses, for example, who sacrifice themselves for 
others, would often end up being "burned out" — exhausted, listless, and 
unable to cope. Nowadays, the term is not only used for these helping 
professions, or for the dark side of self-sacrifice. It seems it can affect 
anyone, from stressed-out careerists and celebrities to over-worked 
employees and homemakers. (IQWIG, 2017). 
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Assim, a Síndrome de Burnout é formada por diversas concepções. Codo e Vasques-
Menezes (1999, p. 237) definem SB como “um estado crônico de desânimo de apatia e de 
despersonalização”. Maslach, Schaufeli e Leiter (2001) delinearam que, na literatura 
acadêmica, mesmo com várias definições acerca do termo Burnout, são apontados pontos 
dispares. Contudo, segundo os autores, há, no mínimo, cinco elementos em comuns: “1) 
existe a predominância de sintomas relacionados à exaustão mental e emocional, fadiga e 
depressão; 2) a ênfase nos sintomas comportamentais e mentais e não nos sintomas físicos; 3) 
os sintomas de Burnout são relacionados ao trabalho; 4) os sintomas manifestam-se em 
pessoas ‘normais” que não sofriam de distúrbios psicopatológicos antes do surgimento da 
síndrome; 5) a diminuição da afetividade e desempenho no trabalho ocorre por causa de 
atitudes e comportamentos negativos” (MASLACH, SCHAUFELI, E LEITER, 2001, p. 31). 
 O presente resumo caracterizou-se pelo estudo quantitativo – descritivo. E, o 
levantamento de dados foi viabilizado por meio de questionário estruturado (MBI-GS). Para a 
composição da amostra, foi entrevistado um universo de 167 universitários, sendo eles 
participantes das seguintes empresas juniores, caracterizado por uma amostra não 
probabilística por conveniência. Os dados foram analisados pelo método MBI-GS (Maslach 
Burnout Inventory – General Survey). É importante mencionar que esse método é uma 
ferramenta desenvolvida especificamente para avaliar o Burnout em estudantes. Entretanto, 
este trabalho teve como propósito avaliar os acadêmicos em seu ambiente de trabalho nas 
empresas juniores, por isso utilizou-se o MBI-GS. 
 O Movimento Empresa Júnior (MEJ) chegou ao Brasil em 1987, quando a Câmara de 
Comércio França-Brasil convidou jovens com espírito de empreendedorismo para 
implantarem a primeira Empresa Júnior no país. Em uma conjuntura nacional, há instâncias 
que visam uma melhor organização e suporte às empresas (Confederação, Federações e 
Núcleos). Nesse âmbito, a Brasil Junior é uma Confederação Brasileira de Empresas Juniores, 
responsável pela representatividade, impulsionando a vivência empresarial dos acadêmicos 
com a sociedade, potencializando as empresas juniores como agentes capazes de 
transformações através da formação de empreendedores. Vinculadas à Brasil Junior estão as 
federações, isto é, empresas juniores que possuam informações e credenciamento ligados aos 
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seus estados, através de um pré cadastro. Dentro das federações existem os núcleos. No estado 
do Paraná encontra-se a FEJEPAR (Federação das Empresas Juniores do Estado do Paraná). 
 Ao analisar a Síndrome de Burnout nas empresas juniores, os dados revelam que as 
mesmas apresentaram um classificatório moderado (com valor de 1,91). Embora o valor total 
da síndrome seja moderado, nos resultados tem-se que, apenas duas empresas apresentam um 
classificatório moderado – as empresas F (1,40) e G (1,36). Chama atenção o classificatório 
da D (alto), com um índice de 2,65. O alto índice da D fez com que o classificatório total se 
elevasse, uma vez que a maioria das empresas juniores pesquisadas apresenta um 
classificatório baixo. Outro destaque é o classificatório das empresas B e E, que apresentaram 
um índice de 0,06. 
 A Síndrome de Burnout é subdividida em três dimensões: EE (Exaustão Emocional), 
CI (Cinismo) e EF (Eficiência no Trabalho). As empresas A, B, E e H, apresentaram 
classificatório baixo para todas as dimensões da síndrome, confirmando o classificatório total 
baixo. As demais empresas merecem destaque. A empresa C, apesar de apresentar um 
classificatório total baixo (0,93), apresentou um índice moderado para a dimensão CI (1,33). 
 Para o sexo feminino (2,52) é superior ao valor do sexo masculino (1,07). Ao analisar 
o resultado isolado de cada dimensão, é visível que a dimensão EE (Exaustão Emocional) é 
mais propensa ao sexo feminino, apresentando a classificação como alto nível comparado ao 
sexo masculino. Na dimensão CI (Cinismo), ambos os sexos possuem o nível moderado, com 
valor igual para ambos os sexos (1,67). Na dimensão ET (Eficácia no Trabalho), ambos os 
sexos apresentaram índice baixo, embora o sexo masculino tenha apresentado um índice 
maior (1,37 contra 0,67).  
 No presente resumo expandido foi aplicado o MBI-GS nas empresas juniores da 
Universidade Estadual, com o intuito de investigar o ambiente organizacional em que os 
estudantes dos cursos de graduação da instituição estão inseridos, a fim de obter mais 
experiências profissionais, para que ao final da conclusão dos estudos possam ingressar ao 
mercado de trabalho melhor preparados. O estudo evidenciou referências de estresse no 
trabalho e a síndrome de Burnout, afim de demonstrar que as organizações estudantis – e seus 
líderes – devem se preocupar diretamente com os membros das EJ´s. As atividades da 
graduação, por vezes, se caracterizam um fator de esgotamento dos estudantes. Ainda assim, 
estes buscam realizar atividades nas empresas juniores, com o objetivo de buscar 
complementaridade de conhecimento, estando propensos a um esgotamento, logo, a SB. 
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